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Cesariana aumenta risco de problemas 
de saúde para o bebê 
Conclusão é de estudo norueguês que monitorou 18 mil recém-nascidos. 
Brasil é um dos campeões das cirurgias cesarianas desnecessárias. 

O Brasil é um dos campeões em cesarianas 
desnecessárias, segundo a Organização Mundial da 
Saúde. Os bebês nascidos através de cesarianas 
precisam ser levados às unidades de terapia intensiva 

duas vezes mais freqüentemente do que os que nasceram de parto normal. Os bebês de 
cesarianas apresentam também duas vezes mais problemas respiratórios do que os de parto 
natural. 
 
  
Luis Fernando Correia é médico e apresentador do "Saúde em Foco", da CBN; veja o site 
  
Esses foram os dados encontrados por uma pesquisa norueguesa, publicada na revista "Journal 
of Obstetrics and Gynecology". O trabalho acompanhou mais de 18 mil nascimentos, em um 
período de seis meses, em 24 unidades de saúde daquele país.  
 
Segundo a OMS, um índice aceitável de cesarianas estaria entre 10% a 15% dos nascimentos. 
Em nosso país, segundo dados da Agência Nacional de Saúde Suplementar, 79% dos partos 
na medicina privada são cesarianas. No serviço público esse número é de 27%, ainda assim 
bem acima do ideal preconizado.  
 
Segundo o Ministério da Saúde, de janeiro a outubro de 2007, o Sistema Único de Saúde 
registrou 559.501 cesarianas, com 40% ocorrendo na região Sudeste. No mesmo período foram 
1.212.186 partos normais, o que significa que a taxa de cesarianas no serviço público brasileiro 
é de 46%, três vezes a ideal.  
 
As cesarianas são procedimentos cirúrgicos que não são isentos de riscos e, como toda 
decisão médica, deveriam ser baseadas em critérios técnicos e nunca por comodidade, 
principal causa do excesso de cirurgias.  
 
Outro aspecto que leva ao aumento de procura pela cesariana, especialmente nas classes mais 
abastadas, é idéia de se poder programar o nascimento dos filhos de acordo com critérios 
esotéricos, como a hora exata do nascimento.  
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A natureza não costuma gostar de ser enganada, mesmo com as melhores intenções do 
mundo. 

URL: http://g1.globo.com/Noticias/Ciencia/0,,MUL278417-5603,00.html 




